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I: ( L A) -,' 1.• o ,:(e>alZ;:~.ll'O Eu t c r o e o el'(U~eO dal'L . un.o T~<'.J..r~lC1.J',,1 (~.''; f'r',':é~••__ -L- ._•. _..

ar r.e r ur-ada 1"111 g r ande faixa do' t e r-r i.t ór-i o r(~.:"d,~nS(:, Pdl't ic i.>
1 - ~ • -c...•<1 v o g c t a ç a o c ar-ac t e r-a o t í c a s das va r-z e a s do e s l:u,i f'j ','

I\ma~ünas.
:3~~d te O ano .Ie 1967" ao que se e s t ima , ::;U<1 impClt'l:,ll1cLl

mai o r- e stav a (limi t ad a :1 oferta do fruto, matéri:'1 'pr:il:ld [:li) t':":' ,~l
\' '

produ(;ão elo "vinho" de a ç a i , daquela Gata aos !1()SSOS ~lias, t'!Jn
,~

:::;icj,~ d p aLrueir-a alvo de pr-ocur-a mais ampla) CC,TlI v is t a« ,:1 f;Ci: 1.1:;",-

·1
·i

pa1mito. EstuGO,3 tccrlo:ógicos ind ic arn , ,,'!. i r.d a , "
t

,I
'!

da atividade e x -..
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11'EAN'- llELMl- I'AnA-,
-, 'o

plora';QO do palmito no Estado do Pará, f or-aru c r ind.as no rma: 1,'"

g a is .\'~ cOldTo1e de exploração e de preservação da C!::;pt~C'i,.', c: '~,~

t r-e 'f";:;d~; l'x,ilJ,ências, configura-se a rie c e s s i.daü c do r-e f Lo ru : : 1-

rne n t o .

. : \ .
. .
1 .:

~. ("

. I'"

r:s tu.t.mdo+s e os várLos ângulos no p r-ocos s o d ..~ rJ()m(~sl ;, ,1-

(~'ão li," espt~l:ie, agronôrnicamente pouco conhecida, pl'O·~.:u['uu_r;p ';,',..

r i f i c.u- as possíveis influências de tratamentos em s emcrrt os , t.m

to sobre o aspecto germinativo como seus reflexos na porcentagem

final e na velocidade de germinação.
O pr-e s e rrt e documento é o resultado de e n s a ia s ob r-e cri t ó.

rios de tratamentos de sementes e' de semeio, conl vistas a ofere-
cer, em t ernpo hábil, informações técnicas aos s e t o r-e.s de a t:~\f ida

de liGados ~ exploração racional da palmeira.

• !

, ~.

,·.í -,

l,lATERI AL. .

ro r d ll\ U til i z a das 2. 4 OO .s e 111e n t c s d e a l; .:l i z e i c o , c () I C:t: .j li <I!; r1d

ál"eó d.-, \,(11'zea do IPEAN, em cacho apresentando completo e uni I or-

me e:,;úígio d e maturação.

.;

"

"I\s 2,1100 sementes foram sub-divididas em clojs Lot c.,

l.20U cada, acondicionadas em sacos plásticos, c a da lote C()')';'::'ps-

po nd e ndo a um tratamento, dentro do seguinte esquema: i
.:

a) Um lote foi conservado ao natural, com as sementes

polpa.
1.,) tio segundo' lote as sementes f o r-aru c o Loc acla s CIII {,":J..-

- - 'op í e nt e com agua a r t empe r-a t ur-a de ll~, C durante 10 J;.LlIU-

tos) com o ob j et i vo de provocar o arnoLec i.u.ent o ::i;j ])';1-

1':1 c um possível estímulo à gc r-mina ç.io . l".?ú,s e:::;~/~ I'~;p~

,"

ço de tempo foram despolpadas em a Lgu i.dc r de

iicua à temperatura ambiente •. ,

Um terceiro lote, tamLém com 1.200 s eraent c s ,c) foi

')
r ido em posto d,e, venda de "v i.nlro " d e s po Lpe do u ~IJ;~(IU ina

e dentro dos padr6estraJiciÓnais. Teve-se o Cllid2do
de c o Let ar sõmente -as sementes à dqu i r i.dc s e der;pc,lpa-

délS' no mesmo di.d. em, que o lote 2 recebeu o
v:

','

'o o";' ." I."

p ro c c s ::>,lfT:\..: n
,.,'í

"
\

i',
to co r-r-es poride nt e '., ". 'I.! ,.

.'.....
" 'I, '
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INlllt:AÇAO I'ltELli\lINi\1l DE PESQUISA
ll'EAN- UELl1:l\l- PARA

d ) foram implantadas 2 (duas) sementeiras com a s dj lI:prl-
"-S08S de S,IIUm X 0,38m, tendo como enchimento 't o r-r-a v e ge t ol • LI:~

, .
uma (ll~ l a s f ai f e it a uma cobertura com palha de paLu.e i r-a , c"r'l,,"3-

pond r ndo da sub-bloco sombreado. A outra foi deixada a c(~u ~il.,-"c-

to, "('l'l'(::;~)()ndend() ao s ub+b Loco n.io c ou.br-e aclo ,

METO DOS

Preparadas as sementeiras foi o experimento instali:tcjo em
.de 1i neament o 'experimental 11 Spl it plot 11 com sombra e sem s ombr a

com G repetiç6es e os seguintes tratamentos:
1. Semente com polpa;

2. Semente despol~~da.manualmente
3. Semente despolpada ã máquina

Par a cada sUb-parcela), e1ei ta ao acaso na pa r-cc La , ''::(JrJ'e~~

ponJeu um crupo de 100 sementes.
As s emente s f o r-arn ::> erne ad a s no es paço de 5 C(~nt írJlj~ trc.~; en - ,

tre Li r.h a s e de 2 centímetros dentro das linhas. a uma pr-c fund i>

dade de 2 centímetros e cobertas com leve camada do mcsr ic HI;!te-

ria] rJa cama da sementeira. . "

lloureri tos antes do semeio as sementeiras foram regéldi1~:::com
10 J i t 1'05 de água.

Cada sub-parcela da sementeira ocupou a
- 2, - -.com :J{)()CIrl' de a r-e a ut í.l .

21.1IiOcm)-al'ea ele

U e ns a io foi iniciado em 13 de rua r-ç o de 1:372 c d ij}l;/:Ic1

o l: c;,,-. r"'/ '1r :::;('l.J •.". • ( 7. U J ocorreu em 12 de maio de 1~n2.

RESULTADOS

-experimental, em numero de sementes ge r-rni na d.i s

40, 50 e 60 dias após o semeio, C!std re pr ':SE~n

f\ produção
Lpcr 9S0cm aos 30,

tada fio Quadro I.

A ultima coluna indicá a relação porcentual e n t r-e o numc-:

1'0 de sementes ge r-minad as+no 309 e no G09 dia. Et.t a rclaç';;'o L1ci.
,,\'1)1;:/',.<,~, .•,..."••..•....,-"'y\

.i.' ..,~ '\

. , : . . '\,. {;fr'i',?: ," ..~~~ \
>, i .,.r., '.\ "",,~'l1'.•.•, .
\ " : ~ \, ~\ N" TI..?;-. .
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Lit a a avaLi a ç ao do efeito dos tratamentos sobre a velocidade cl(!
. -ge rrn 11 J.:l ç a o •

(:'JnLO pode ser observado, as sementes com polpa) despülpd-
elas mauu aLme nt e e despolpadas à máquina, semeadas ao sol, 2pr'e-

!;(~lltuI'·]lilno 309 dia valores cor-r-e spor.dcrrt os a 9, 9G e 2GO }"C~~J"-'~

t: i varue nt e , em número de sementes germinadas' por sub- bloco, v a 1'2
res estes que correspondem a 0,0%, 2'/,11% e 55,3% do r-e su Lt ,«Io

atingido na germinaçio do 609 dia, considerada final. AS.6utras
,

amostras, no sub-bloco sombreado, no 309 dia apresentaram' valo-
res po r-c entua i s de 8,8% a 'l4,1 %' com relação à g cr-in i na ç ao no r i IJ\

do per.íodo.
Do exposto, tem-se que nos tratamentos do s~b-bloco

sombreado registrou-se um retardamento na germinação, e[eitc)

-.
I1LlO

favor~vel que determinou a queda da capa~idade germinativa:
Na sementeira sombreada com palha a porcentagem média.de

luz incidente, em relação à sementeira nào s ornb r-eacla, foi de 11, GIl,.

Em conJiç~es de sUb-b6sque de mata de v~rzea esse valor gird em

torno ele 21,.
O fdé todo ut i.Lizado para medir a radiação s o Ler foi o do

papel Ozalid.
A r-a di.aç ac , no dia em que foram feitas as c!ctermirld,~":.íes
194 cal/cm2/24 horas, a c~u aberto (did nUblado), e v~~iou

2a Lu , 3 cal /em /24 horas no canteiro sombreado, para cada
diferentes pontos onde foram colocados os integradores de

foi de

de 4,1
um dos
papel Ozalid.
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QUADRO I

PRODUÇÃO EXPERIMENTAL

---..
TRATAHENTOS: CURSO DA GERMINAÇÃO INDIct 1

:,1Tempo ~m dias .,'

-'
-_.--' I30 40 50 60 ('~ )

_____ -4

SOI-ll3F.EADO: ,
"

Semente com polpa 30 121 273 337 (l , l3

Semente despe manual-
"mente 376 475 504 507 'fl.y:.l

Semente despe - máqui.a
na ',382 " l~79 510 520 73)lI

NÃO SOt-\BRCi\DO:

Seme 1\ te com polpa O 4 23 43 C 1 CI

Semente despe manual-
mente 96 202 302 350 27,V

Selllente despe - máquia
na 260 370 439 l~7 O S5, ::;,

____ ._----1.

T O T A I S 1.144 1.651 2.051 2.227

----------------------------------------------------------------~-----------
í, '1 "

, .

:"' ... ":' ",
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INIHCAÇAO 1'1lELlI\lINAll UE !'ESl;UIBA

IPEAN'- nELMl- Pi\IlA

i', .

ANÁLISE DA VARIÃNCIA

..
I!

tONTES DE VARIAÇÃO GL SQ QM r ":,;" . i
.' lê , 1

:i
Blocos 5 756 151 3 .I1S

o.' • '.', .
.;
.,

Somb·l'€ ame n t o ·1 6972 6972 136\':1': I
i
;

.;,
Residuo (a) 5 259 51

<>,I: .

. ....:
.:::;~/~t-~;,.\~;;.,r,
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J~' .-,
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::.:>:.

.: :.
"

,", ( . '

Coeficiente de Variação do Resíduo (a) = 11%
Coeficiente de Variação do Resíduo (b) = 12%
Coeficiente de Variação do Resíduo (c) = 15%

Valores do Teste Tukey para comparaçao de médias ( 1111(.:1:'2,-

,
.. 1

(

'.
\

ç~o (poca x Sombreamento x Sementes):

18 mudas / 950cm2

Valores do Teste Duncan para comparação de médias (Intel"él
ção fpocas x Sombreamento x Sementes)

13 mudas /. 9~Ocm2D2 =

D3 =

Dll =

D5 =

D6 =

..
2'14 mudas,/ 950cm

14 mudas / 950cm 2

15' mudas / 950cm 2
, .

15 mudas / 950cm 2

.\

; I

t
j
l; {

'. ~

CONCLUSOES
,', ,

1. Os resultados obtidos demon s t r-ar-arn que o s crne a.o en. o cmc rr-

teira ._!·~ãos,ombreada,'·· de sementes com polpa, eles po Lpad a s
manualment~ -~-à-Iná~ina) provocou retardamento no proces-

so ge rmí.na't ivo e queda na porcentagem final de geru in.rç ao

2. As sementes com polpa, semeadas à sombra, .in i.c i aram D pr~:

cesso germindçãoaos 30 dias após o s erne a.o , enq ua n to o
rnesrno tratamento,' ao s o Lç i n i c.i.ou a germinação aos LtO cl ia s ,

3. As sementes des po Lpad a s rnanualmen te e à miíq ui na , CO~ ..oc oda s,
él ge r-m inar- ao sol e à sombra, iniciaram a gerITlina~'~i() aos

21 dias após o semeio.

4. As sementes despolpadas manualmente e ã Inaquina e C01()C~1-

das em sementeirasombrea.da anteciparam o início de g('!~mi

nação em 9 (nove) ..diascom re~ação aquela.s com polpc) na
, ,

mesma sementeira •... ,

5 • Registrou-se uITla:ante~ipação de 19 dias no início de ger-
o '.,

rninação entre .as sementes despolpadas ã mão e ii Jlh~quilla)
",.. .

em sementeira:6omb~eada~com relaçio'aquelas com polpa c~ ,,
.1 : i
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locadas a germl.nar em sementeira não sOJl1bceada.

6. 'I'ambcm , tem-se queras s'emerrt es de s po Lp adu s manua Lmcn tç~ e a

máquina,c01ocadas a germinar em sementeira não s ombr-eo d a ,

anteciparam o início de germinação em 19 dias com r e 1 :Ição
com polpa, nas mesmas condiç~es.

A análise das porcentagens médias de germinação, paro ca.-

da tratamento e nas 4 observaç5es 'realizadas) demonstra
que as'sementes'sombreadas-tendem a manter indices porce~:

tuais de germinaçio sempre mais elevados que aqueles rela
tivos às sementes' colocadas -a ge r-m i nar- em sementeira 113.0

sombreada.

7 •

8. Aos 60 dias apó s o s erne i o as sementes despolpacli:l:~ d JlI:iqui

na e sombreadas, acusaràm a média por-c e nt ua I de germinação

de 86% '~om relaçioa6 stand total, no ~ub-~loc6' (600 se-
. ) ":'

mentes), enquanto" que aquelas de mesmo 1- r-at amcrrt o e ao

sol acusaram a' média" porcentual de 78%} o que representa

uma diferença a m~nos11e 50 s erne rrt e o r:.ão Germinêldd~; dar;

600 serneadas.(G~áficcr I).,

a. A an~lise esta~ística pelo Teste r induz admitir diferen-
ça significativa na interação época x s otnl. r-eament o ,', 5,=.!-

mentes, isto é) nos tratamentos. O mesmo n~io aconto c c cri-

t r-e blocos.

10. Pelos testes de Tukey e de Dunca n 'tem-se que houve UJíl a-

créscimo no número de sementes ger-mi.n adc s d cada ép(j'>3 de
ob s e r-v a ç ao e que os 't r-at ame rrt o s SOt-1BREl\[)O COM ~;Ll'ír!JTE::;

DC:3I'OLPADAS À l1ÁQUINAe SOt-1BREADO COM SEHUn'ES L;[~~:r()i.,PA-

DAS HANUALt'lI:NTCnão diferiram significa t i v.nno nt c cri tl"~ si, .
~ ,

nos 1~ pe r í.odon de observação, sendo, entre-canto

res aos'demais.

SUDerl.O -..

" /
LlVRECOMENDAÇOr:S PRÁTICAS

A análise dos valores computados indicam) na aplicação prf
tica cios resultados, que:.'!_~'·semeio do a ç a i ze Lr-o (FlJt~ ~h~E~)

,- -oferece maiores vantagens 'quanto a por-ce rrt a gem e ao tempo de ge r+
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r,.

, - -rmnaç ao , se as sementes forem colocadas a ge ruunar- a s ou.Lr-a .

fi grande qu.i.rt í.dade de' postos de venda de "v i nl.o " de (\(;ui

existentes 11as cidades 10calizcJ.das na regi~o de estu~rio f2vore-
cem sobremaneira a obtenção de sementes de boas qualidades para

:. ,

plantio.
Recomenda-se que:de prefer~ncia o sen~lo seja feito em no

venlbro~dezembropara que-o~plantio no lugar definitivo ocorra em
março-abril. Nas condiç5es de v~rzea sujeita ~ i;IVdSão das ~guas
de maré, será·pr.udente,que,'o'plantio no campo'definit:i.vo·!:;ejae f e

. ',' '. . . -
tuac10 após o' fenômeno das marés de sizígio equinocial,elll março.

As mudas provenientes de sementes ge rrn i nadas eH1 s eme nt e i, -
ras sombreadas ou em sub-bosque de mata atingem de senv oLv i.mcrrt o
vegetativo recomend~velaotransplantio aos 4 - 5 In€ses de idade.
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GRÁFICO I

POHCENTAGHI DE GEHM I NAÇJi.O AOS ~ O J) r AS

AP(js o SEMEIO
, "

, ,

L NfDIA

90

.~' .•,'Sf.MENTEIM

SOMBREADA
I

',I

I

SEf1ENTEIRA
HÃO SO:vlBREADA-

,80 -
70 ,

60
I se '5 €i

40
-

30
-

20 -
10 -

CJ

1

"

86
84 '"
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T gAT /I.l'lClHO S

1. Serne r, te com polpa
2. Semente d c s po Lp ad a Inanual/llcn l(;

d e s po Lp ada
.. ~3. Semente a Trld Li u :i" fi d
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